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INTRODUÇÃO 

Desde a Agenda 21 o conceito de desenvolvimento sustentável era reconhecido como o 

equilíbrio entre desenvolvimento econômico e as necessidades das pessoas e o meio ambiente. 

Tendo em vista uma das necessidades mais básicas das pessoas como o direito de ir vir citadino 

(a mobilidade urbana), e uma das formas mais simples e sustentáveis disso sendo o modo de 

transporte a pé, este artigo trata dos passeios públicos interurbanos e como estudo de caso foram 

adotados os passeios do núcleo urbano da Nova Marabá, Marabá-PA. Onde inicialmente a 

população local ocupou uma zona de risco (Marabá Pioneira), e devido a isso foi se criado o 

primeiro plano diretor desse Núcleo urbano, feito para realocar essa população. Todavia já foi 

desenvolvido não atendendo ao contingente populacional e as especificações e necessidades da 

população ribeirinha, pois adotou-se projetos urbanísticos exógenos que se adequavam a 

cidades com condições climáticas, geográficas, históricas e culturais diferentes das locais. Além 

disso devido a cidade ser considerada uma esteira de passagem pelos grandes ciclos (castanha, 

borracha, ouro e diamante), por estar na zona de convergência de duas grandes rodovias 

(Belém-Brasília e Transamazônica) e pelos grandes projetos industriais aqui instalados, a 

população adensou-se, crescendo em descompasso com o desenvolvimento citadino, tornando 

está uma metrópole regional amazônica, porém periurbana. A partir desse descompasso entre o 

crescimento citadino e as condições urbanísticas básicas os passeios públicos foram 

negligenciados, por isso esse trabalho de iniciação científica objetiva uma catalogação dos 

principais erros encontrados nesses passeios, bem como classifica-los, além de conhecer as 

opiniões dos pedestres, inclusive dos que possuem mobilidade reduzida, sobre o estado dos 

passeios e como eles podem melhorar para atenderem as suas necessidades. 

METODOLOGIA 

Essa classificação foi realizada conforme as diretrizes da metodologia nova-iorquina 

Safári Urbano, já traduzida e adaptada ao Brasil pela organização Cidade Ativa; já a coleta de 

opiniões, através de uma entrevista semiestruturada. 



RESULTADOS 

Os resultados parciais da metodologia Safári Urbano demonstram que essa negligência 

ocorre, pois existem uma grande quantidade de erros, principalmente pela falta de rampas de 

acessibilidade, de sinalização para os pedestres e irregularidade dos pisos; e as entrevistas 

semiestruturadas são válidas para confirmarem isso, e já apontam uma insatisfação por parte 

dos pedestres quanto ao estado dos passeios. 

CONCLUSÃO 

Por conseguinte, esse artigo contribui a cidade de Marabá principalmente dando suporte 

ao desenvolvimento de uma metodologia que atenda as especificações locais; bem como dando 

vista a quem os utiliza. 
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